= — 


TerLrS À 
(o, antacvts 


Publicação mensal anarquista 


(aparece no dia ultimo de caús me?) ERR Do UUPA Cé 
dd ES 4 7 , y: 
— oi DÃ OS | Not Pi AR 
; 4 ELLA é MM ; g 
Numero avulso one Mi) reis Fara L ( VÁ 
/ » 
A 


Assinatura anuslo coco. DSCU0 ceis | N 


e NDERECA 


Caixa postal 1956 1. ANO O NUM. 7 


RIO DZ ANE!RCO BRASIL 


ce Jare"o M ce Maio de 1915 


Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1915 


Mo 1.7 


Publicação mensal anarquista 


aparece no dia ultimo de cada n.ez 


Numero avulso...... 9200 reis 
Assinatura anual.... 5$0U0 reis 


Endereço: Caixa Postal 1936 


RIO DE JANEIRO == BRASIL 


N 


(, 
V 


CRÔNICA SUBVERSIVA 


AS IDEIAS E OS FATOS 


OA. BC. 


De todas as instituições burguezas, a di- 
plomacia é, sem duvida, a que mais se cara- 
cteriza pelo seu aspéto burlesco. E é nesse 
vasto campo da burla, que os comediografos 
teem encontrado mais elementos para suas 
produções comicas. Toda a ação da «Viuva 
Alegre», cujo sucesso teatral é conhecido, 
passa-se num ambiente diplomatico. 

No palco da diplomacia sul-americana no- 
ta-se alualmente uma assombrosa atividade. 
Trata-se da constituição definitiva do A. B. C,, 
isto é. da aliança entre a Argentina, o Bra- 


sil e o Chile. À respeito disso, dá gosto ler- 


o que escrevem graves articulistas em sole- 
nes artigos de fundo da imprensa diaria. Uns 
veem nesse fato uma prova da superioridade 
da 1.0ssa civilização sobre a da Europa sangren- 
ta. Outros enxergam no caso, com a argucia pe. 
culiar aos jornalistas, a formação de uma bar- 
reira formidavel às pretenções imperialistas dos 
“stados Unidos, ou da Alemanha. E todos, 
anchos, ufanos, fanfarrões, ridiculamente sul. 
americanos, exclamam: enquanto a Europa 
faz guerra, nós fazemos paz ! 

E a obra pacifista tem logo início com gran- 
diosas demonstrações pancifistus. E por aí 
se foi, o arlequim maximo da diplomacia in- 
digena a trocar discursos com us seus cole- 
gas argentinos e chilenos e (isso é que é es- 
sencial ) a se banquetearem. O resullado pra- 
tico disso tudo, será muita estupidez dita em 
espanhol e portuguez e... algumas iudiges- 
tões. 

Si algum dia, esses povos, quizerem de 
fato fazer a paz, Lerão que passar por cima 
desses palhaços, de quem os dirige, de quem 
os apuia. Eulão poder-se-á falar em pacifismo. 
No caso atual só cabe pancifismo. 


Congresso anarquista 
Numa reunião de anarquistas do Rio de 
Janeiro, foi lançada a ideia de se vealizar 


nesta cidade um congresso anarquista sul- 
americano. Essa ideia parece-nos irrealizavel] 


pelas seguintes razões: primeiro, a sua ino- 
portunidade, segundo, a falta de um molivo 
forte que determine sua realização. 

A inoportunidade da realização, atualmen- 
te, de um congresso anarquista sul-americano, 
se manifesta claramente, si tivermos em con- 
ta a profunda crise economica por que passa 
o mundo e a consequente falta de meios pe- 
cuniarios que permitam levar a cabo tal in- 
tento. 

Pela leitura da circular que será dirigida 
aos camaradas da America do Sul. vê-se, logo 
á primeira vista, que os motivos que os cama- 
radas propugnadores do congresso invocam 
como determinantes da sua realização, não ne- 
recem o sacrificio que se necessitaria para 0 
levar a efeito. 

Os principais motivos são: vo estreilamen- 
to de relações com os camaradas de outros 
paizes, a discussão de metodos Ge luta, e a 
propaganda que daí resultará pelo efeilo ex- 
traordinario que poderá produzir no nosso 
meio este fato assombroso: a reunião de um - 
congresso anarquista... 

O estreitamento de relações póde-se fazer 
menos cinematograticamente e com mais eli- 
cacia pelo intercambio de publicações e pelu 
manuntenção de uma assidua correpondencia 
epistolar. Quanto à discussão dos metodos 
de luta e de ação anarquista, tiquem certos 
os camaradas, de que do congresso vão sairá 
resolvido o problema pois que para ele não 
ha uma só solução e sim muitas e diversas, 
decorrentes do ambiente e das circunslan- 
cias da epoca em que se desenvolve esla 
luta. 

Estas questões já teem sido bastante dis- 
culida na imprensa anarquista de tudo o mun- 
do ese ha alguma camarada que as queira dis- 
cutir, encontrará amplamente abertas as colu- 
nas da imprensa anarquista onde a discussão 
se dará cum maior serenidade e portanto com 
mais proveilo do que em sessões tumultuosas. 
como sóem ser as de um congresso. g 

Chegamos finalmente ao argumento refugio 
que serve para justificar os outros motivos : 
a propaganda resultante do ruido que pro- 
duzira a reunião do Congresso no Rio de Ja- 
neiro. Mesmo que tal sc desse, não haveriam 
us nossos camaradas de outros paizes, de fa- 
zer sacrilicios. simplesmente para auxiliar 08 
do Rio a fazer a sua tita colorida. 


A VIDA 


GR E aca poa Md a ii ai a ii peça 


Para que um ideal se propagite é necessa- 
rio um lento e tenaz trabalho de propaganda 
sequente e continua. Ha individuos que teem 
uma grande repuguancia por esta maneira de 
agir e só são capazes de fazer alguma coisa 
aos arrancos intermitentes quando os impele 
uma agitação nervosa; passada esta, caem na 
mais completa inação, no marasmo, e todo lra- 
balho anterior se perde. 

O povo tem uma expressão muito justa para 
estes empreendimentos : fogo de palha... 


A morte de um herce 


Prosaicamente como qualquer burguez, fa- 
leceu ha dias, o general Souza Aguiar. 

O maior ato de heroismo que este valoroso 
militar praticou durante sua vida foi o se- 
guinte: ha seis anos, quando comandava a 
brigada policial, em represalia a uma paciti:a 
manifestação de estudantes, lançou contra es- 
tes alguns mastins da policia, vestidos á pai- 
sana, que, ao passar a manifestação pelo 
Largo de S. Francisco de Paula cumpriram 
militarmente suas ordens, apunhalando co- 
vardemente dois moços que logo cairam sem 
vida. 

Os mesmos jornais que naquela época ver- 
beraram indignados o infame atentado, ao 
tecur hoje lôss à memoria do glorioso mor- 
to. esueceram-se de cilar entre outros este 
heroico leito. 

Nós. aqui fazemos seu elogio funebre: foi 
um militar... 


Um complot revolucionario 

A nota sensacional da semana passada foi 
dada pela descoberta de uma conspiração em 
que entrariam varios navios de guerra, parte 
do exercito, estivadores, e até anarquistas. 
Segundo disse a imprensa, sabia-se vagamente 
que os revolucionarios pretendiam depor o 
presidente da Republica, o presidente do Es- 
tado do Rio, reformar a constituição brasilei- 
ra «e cometer outras façachas de igual quilate. 

Os anarquistas na patriotica faina de depor 
presidentes e reformar codigos | ?... 

O mais interessante é que um jornal, refe- 
rindo-se a nós dizia: «...os nossos pretensos 
anarquistas». 

Imaginem agora os leitores como estará 
constituido o cerebro do plumitivo que gara- 
tujou tais asneiras. 

Que ideia bizarra fará o talentoso repor- 
ter, de um anarquista ? Naturalmente, a con- 
e»pção que póde ter ta] individuo é a seguin- 
te: um anarquista é um sujeito de má cata- 
dura, filiado a uma sociedade secreta, cuja 


gissão é atentar contra os chefes de est“ vo, 


Ora, como talvez lhe tenha chegado aos ou- 
vidos que aqui tambem ha anarquistas que 
pregam abertamente suas ideias, não estão 
filiados a nenhuma sociedade secreta, e não 
cometeram ainda nenhum atentado, político, 
concluiu logica e superiormente: qual... di- 
zem-se anarquistas mas não o são. Já estou- 
rou alguma bomba de dinamite ? Não. Logo... 
onde não he. bombas não póde haver anar- 
quistas. 

De hoje em diante, antes de nos dizermos 
anarquistas, devemos primeiro ir ao genial 
reporter da «Gazeta de Noticias » pedir um 
diploma... 


Mais carne para canhio 
Finalmente, a Italia tambem entrou na guer- 
ra a defender a Civilização Latino-anglo-russo- 


senegalesca contra a barbaria teutonica. 
São mais 3 ou 4 milhões de homens, os 


mais fortes, os mais validos, que irão servir 
de pasto a Marte devorador. 

Parecia, a principio, que o governo ilalia- 
no, temendo uma revolução, não teria cora- 
gem para levar tambem seu povo à guerra. 
E tal se teria dado se não fosse a traição 
feita aos principios do internacionalismo pelos 
socialistas, sindicalistas, republicanos c mes- 
mo alguns anarquistas. que foram para o go- 
verno italiano os melhores auxiliares, os que 
serviram melhor á causa da tirania estatal. 

Uma parte dos socialistas, que continuava 
ao lado dos anarquistas a combater a guer- 
ra, 00 momento da sua declaração, cumpri- 
ram como seu dever de patriotas, depondo as 
armas do socialismo para empunhar as do 


estado. 
Da ação dos anarquistas nada se sabe, e 


naturalmenle, foram impotentes para conter 
a onda e devem estar a estas horas, uu pre- 
sos ou em fuga. 

O governo italiano, enquanto se preparava 
e punha em leilão a sua intervenção, teve a 
grande habilidade de fazer crer que ia à guer- 
ra impelido pela opinião publica. 

E para esta obra, de grande utilidade lhe 
foram os de Ambris, os Mussoloni, e outros 


que tais. 
Quando, amanhã, passada a loucura guer- 


reira, devastados os campos, fechadas as fa- 
bricas, os homens inutilizados pelo trabalho, 
o povo italiano sentir fome e opressão, a sua 
vingança terá que se dirigir contra os que 
se serviram de seus sentimenc.os libertarios 
para iludindo-o, lançarem-no numa luta que 
não é a sua e que só póde ter uma consc- 
quencis logica ; reforçar a tirania do estado. 


Vitor Franco 
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SOBRE O INDIVIDUALISMO 


A revolta individual (e roubo, a emancipação sexual) 


Assim o individualismo tende ao àl- 
truismo. Os individualistas tais como 
nós os conhecemos repelem esta con- 
clusão. 

Para desembaraçar o individuo de 
seus preconceitos, eles os desembara- 
çam ao mesmo tempo de seus senti- 
mentos. Ha mesmo alguns que racio- 
cinam sobre o individuo, considerado 
em si, sem ter em conta o meio. Não 
percebem que o Individuo — abstração 
não existe. Ora, não ha senão indivi- 
duos: é preciso então que cada indi- 
viduo conte com os outros individuos. 

A que absurdos não teem chegado 
os anarquistas, chamados cientificos ? 

Esquecendo a maior parte dos ele- 
mentos da moral humana, isto é, dos 
elementos que determinam as ações 
humanas, eles chegam a sofismas que 
pelo menos são bizarros. 

Ouvi proclamar pelos individualistas 
que só sua individualidade entrava em 
conta. Bom proveito tirem disso! Mas 
porque haveriam de querer que nós 
outros nos interessassemos pelo seu 
Eu? Que eles sejam livres entre si, de 
admirarem o umbigo e de se confi- 
narem em sua vaidade. Mas si, a seus 
olhos, sua unica pessoa vale alguma 
coisa, que nos permitam ignoral-os e 
desinteressarmo-nos de seu egoismo. De 
resto, são incapazes de viver na sua 
abstração e veremos daqui a pouco a 
que consequencias eles chegam. 

Desprezam os operarios, porque es- 
tes devem “prostituir seus braços”; 
combatem os sindicatos, como se u 
associação para a revolta contra a ex- 
ploração capitalista não fosse uma ne- 
cessidade economica. Só eles são anar- 
quistas, mas não nos dizem, o que é 
preciso fazer para viver, como anar- 
quistas. Levai-os á parede e pedi-lhes 
a receita para viver atualmente como 
anarquistas puros. 

Como se abstrair do meio? Coloca- 
dos no meio atual e forçados a viver 
nele, não temos nenhum modo de ação 
anão ser o de lutarpara o transfor- 
mar e só podemos esperar chegar 


a um exito pela associação na luta, 
pelo apoio mutuo contra as forças 
opressoras: patronais e estatistas. Já 
que não podemos viver fóra do meio 
social, como então pôr em pratica a 
teoria individualista? 


Verifica-se que esta pratica consiste 
em viver para si, sem se ocupar dos 
outros. Um burguez viverá de suas 
rendas, isto é como parasita. Mas um 
pobre diabo de individualista, que não 
quer se prostituir no trabalho assala- 
riado, como fará ele? Será forçado a 
viver de expedientes, isto é, que ele 
tambem viverá como parasita. 

Tenho ouvido muitos vezes discutir 
sobre a legitimidade ou não da reprise 
individual, sobre a utilidade de certos 
gestos. Ora, ha um criterio muito co- 
modo e que nunca vi enunciar clara- 
mente. Para julgar si um homem vive 
de uma maneira simpatica, basta saber 
si vive ou não como parasita: quer 
seja um rendeiro, como um burguez, 
ou quer seja um simples escroc, um 
rufião, etc. Todo ser que vive para- 
sitariamente não póde ter nossa simpatia. 

E' preciso que cada um trabalhe se- 
gundo suas forças. As crianças, Os ve- 
lhos, os doentes, os convalecentes etc., 
são dispensados dum trabalho produ- 
tivo. O que choca nosso sentimento 
de justiça, é a existencia do parasitis- 
mo social. E' contra este parasitismo 
que nós nos insurgimos; não é portan- 
to ajuntando um parasitismo a outro 
que se ha de criar uma nova moral. 


Nossa moral, a que nós opomos á 
moral do parasitismo, é a do trabalho. 


Bem entendido, trata-se de trabalho 
produtivo, quer dizer, de trabalho util 
sob o nonto de vista social e não sob o 
ponto de vista do proveito individual. 
Assim não basta trabalhar, é preciso 
tambem preocupar-se com o destino 
do trabalho. Um operario que fabrica 
canhões, um pedreiro que toma parte 
na construção de uma prizão, um guar- 
da desta mesma prizão, fazem trabalho 
nocivo, 
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A VIDA 


Os trabalhadores uteis são explora- 
dos, é verdade. mas a libertação de 
nós todos e a possibilidade de uma 
nova motal estão justamente no es- 
forço dos trabalhadores contra esta 
exploração. E” preciso que o trabalho 
util, o trabalho necessario (de que se 
não podem libertar os homens, pois 
que nossa vida depende deleo é preci- 
so que este Lrabalho não seja mais ex- 
plorado por uma classe parasita. 

O roubo continua a ser um meio 
precario e temporario de escapar à fo- 
me e á morte-— pois que é preciso vi- 
ver---e nesse caso a moral cristã ab- 
solve o roubo. Com maior razão. nós, 
anarquistas, Dão Lemos contra os la- 
drões a repulsão que professa u gente 
honesta. De resto, sabemos que a vida 
desta gente honesta é fundada sobre o 
roubo e o parasitismo. À unica dife- 
revca, é que o roubo dos burguezes é 
legal. Um ladrão nos parece, portauto, 
tão respeitavel como um financeiro, 
por exemplo. 

Mas quanto a fazer do roubo (uegal) 
um sistema, isto seria reconhecer o 
parasitismo, seria elevar à dignidade 
de wna moral de revolla um meio in- 
dividual de se livrar duma dificuldade, 
sem que o principio de propriedade so- 
fra a menor lesão, 

O roubo não ataca « causa da pro- 
priedade: não modifica as condições de 
trabalho. O rouho se dirige contra a 
propriedade, a riqueza, uma vez cons- 
tituidas,ou ao menos a uma infima par- 
te desta riqueza. Mas ele não se opõe 
ao nacimento, ao desenvolvimento c á 
reprodução desta riqueza, ao contrario. 
As perdas sofridas em seguida a um 
roubo, nada mais fazem que-levar o pa- 
trão a apressar demais o trabalho de 
seus operarios. 

O ladrão profissional não tem mes- 
mo interesse em aniquilar a riqueza 
burgue?a, ele vive dela, pouco mais ou 
menos comu o lacaio de uma grande 
casa vive a custa do que escoa pela 
copa. 

Os ladrões nunca tiveram uma ação 
social. Não é absolutamente adquirin- 
do o habito de fazer mal a outrem, 
qualquer que seja, que se torna revo- 
lucionario (1). 

A moral individualista comporta o 
despreso á multidão. Os anarquistas 


individualistas lralam os oulros de 
embrutecidos, que deles não merecem 
nenhuma solidariedade. Esta mora! 
permite viver, não a custa dos maix 
fortes. que tal não deixariam fazer, mas 
a custa dos mais fracos, digamos me- 
lhor, a custa dos ingeuuos. isto 6, do: 
que estão desarmados pela propria con 
anca. À credulidade dos camarada: 
da previncia tem sido muitas vezes es 
plorada por parasitas «sem escrupu- 
los.» 


A moral individualista uãv é. com 
eleito. uma moral sentimental. Ela só 
conhece a razão egoista, reduz Ludo ao 
calculo. Desconhece assim um dos 
mais fortes moveis das ações humanas 
ca fonte das mais intensas alegrias: 
vangloria-se de ser inacessivel às ilusões 
que às vezes são o que que ha de mais 
doce na vida. Mas é suliciente pala 
mascarar os apetites dos individuos, 
para servir de pretexto à vaidade de-- 
mesurada de certas pessoas, Pode ser 
assim utilizada por alguns par legili- 
mar as piores iguomincas e as mais 
singulares depravações. 

keta moral é inteiramente semelban- 
te à da Dburguezia atual. Todavia, entre 
muitas pessoas, essa se reveste mai: 
ou menos hipocritamente de unia mo- 
ral religiosa cujo espirito não se obser- 
ta, ou então de preconceitos sentimen- 
tais e pretextos filantrópicos, que a 
tornam ainda mais odiosa. À pura mo- 
ral individualista, se desembaraça ao 
contrário desses preconceitos hipocri- 
tas, e não se furta de os crilicar sem 
piedade. 

Debaixo destas reservas, pode-se con- 
siderar praticamente a moral burgueza 
como uma moral individualista. Nego- 
cio é negocio, dizem, e, em materia de 
comercio não se conhece nenhuma 
sentimentalidade. A forma mercantil 
das relações na sociedade moderna im- 
primiu nas relações humanas o cara- 
ter geral do interesse. Guizot disse, 
ha muito tempo, esta simples palavra 
que carateriza toda a moral burgueza: 
«tEnriquecei-vos». Esta moral se tem 
expandido cada vez mais francamente 
nos paizes de civilização capitalista. 
E' a moral americana, a moral de Ro- 
osevelt, a moral do exito. 
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Os individualistas burguezes á moda 
de Roosevell desprezam os fracos, os 
incapazes. O exito justifica Ludo. Ora 
será o triunfo uma prova de força 
O insucesso será prova de incapaci- 
lade? Serão arrivismo uma patente 
de esxcelencia? Pode-se triunfar na 
vida etriunfa-se comummente graças á 
sorte de um lado. graças à velhacaria, 
d brutalidade, à falta de escrúpulos 
de outro. Um politico. um ministro, 
ete.. não são modelos nem de virtude, 
nem de inteligencia. nem de atividade, 
Um presidente da Republica e uma 
tenia teem para mim o mesmo valor 
moral. Um chefe de industria, um pre- 
sidente de trust. são tão nocivos como 
um conquistador. 


A ação individualista não tem al- 
ecance social, senão muito limitado. 
Que resultado pode dar a revolta in- 
dividual? Qual é a causa da revolta 
individual? E em primeiro lugar a não 
satisfação das necessidades materiais. 
Um individoo, si é bastante Torto, se 
revoltará contra as privações impos- 
tas, se revoltará para viver e lerá ra- 
vão. Mas se ele mesmo se desinte- 
ressa dos outros homeus, colocados 
em condições semelhantes às suas, seu 
ato de revolta não terá outro beneli- 
cio socinl a não ser o do exemplo. 

Ora, a revolta individual ás claras 
não tem venhuma probabilidade de 
exito e os individualistas pregam-na 
sem que eles mesmos a praiiquem. 
Aproveitam-se de uma confusão de 


termos. À revolta franca é extrema- 
mente perigosa: é quasi um suicídio. 


Por isso, os individuos, violentados 
em suas necessidades, e forçados a 
viver, procuram sair-se de dificuldades 
por meios legais ou ilegais, mas sem 
escandalo. 

Em suma, é uma especie de adapta- 
ção às condições da sociedade atual. 
O esforço púde algumas vezes ser 
penoso, mas é sem heroismo. Nesse 
causo não ha revolta. Ele póde ser co- 
roado de exito sem que resulte disso 
o menor beneficio social, nem mesmo 
o beneficin do exemplo—ou se ha 
exemplo, é um exemplo de egoismo e 
arrivismo. 

O mesmo acontece quando o indi- 
viduo reage contra os ataques dirigi- 


dos contra seu conforto e sua liberda- 
de propria, se ele fica indiferente á 
tirania sofrida por seu visinho. 

Ha aí não só falta de sentimento 
mas tambem falta de inteligencia. E' 
a prova do não desenvolvimento do 
egoiste eda pobreza de suas necessida- 
des e de seus prazeres. 

Um autor russo moderno, Arzeha- 
chef, fez o retrato entusiasta do indi- 
vidualista, e seu romance Leve recen- 
temente uma graude influencia sobre 
uma parte da mocidade slava, imedia- 
lamente depois da derrota aparente do 
movimento revolucionario. 

Jovens, desanimados, acreditando 
na destruição definitiva de seu ideal, 
fóram seduzidos por Arzebachef, feito 
chefe de escola. 

Sanine, o heroi do romance diz a 
um revolucionario: «Tu és capaz de 
le expor á prizão, sendo necessario 
mesmo, de sacrificar tua vida pela re- 
volução. e és incapaz de um esforço 
para viver lua propria vida, para re- 
alizar tua felicidade,» 

Diz ainda: «Como quer que digas, 
sofrerás sempre mais se le cortam um 
dedo do que se o cortam a teu visi- 
nho.» 

O romance está todo na procura da 
felicidade, isto é na procura do pra- 
ver. Mas esta felicidade e este prazer 
estão na satisfação dos gozos mate: 
riais, em primeiro lugar dos KOZOS Sen- 
suais, A questão sentimental não é 
considerada ai. O autor exalta somen- 
te o gozo fisico. 

Sua moral é o do prazer eçuista 
(cinismo). Compreende-se que ela te- 
nha tido alguma influencia sobre mo- 
cos que tendo perdido todo ideal, en- 
contraram ai o pretexlo para seguir 
seus apetites sexuais, ás vezes com al- 
guma fantarronada. 

Mais tarde, esses moços, «depois de 
terem adquirido gravidade, são empol- 
gados pelos negocios, negocios serios. 
E' sempre a mesma moral do prazer 
egoista que se pode classificar entre 
as morais do intesesse, (2) 


A revolta individual só se pode exer- 
cer no circulo familiar ou no dominio 
moral. Fóde ter quese exercer contra 
autoridade dos pais, contra os precon- 
ceitos sexuais, contra os preconceitos 
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religiosos ou contra os deveres da mo- 
ral oficial. 

Esta necessidade de educação faz 
parte da propaganda anarquista, mas 
não é toda a propaganda anarquista. 
Entretanto é a esta fração de propa- 
ganda que se limitam os individualis- 
tas; póde-se mesmo verificar que, como 
Arzebachef, eles teem um fraco pelas 
questões sexuais. 

Moços, constrangidos pela autori- 
dade paterna ou com pressa de satis- 
fazer necessidades sexuais. são leva- 
dos a dar importancia Ís proprias 


preocupações. O resultado de sua agi- 


tação é extremamente fraco sob o 
ponto de vista social. 

A revolta principal é a revolta con- 
“tra o meio economico, sem a qual não 
ha emancipação possivel dos indivi- 
duos, ao menos para a maios parte. 
Já disse que nestes casos a revolta in- 
dividual não póde absolutamente dar 
resultados. 

Os individualistas mesmo reconhe- 
cem para os homens a necessidade do 
apoio mutuo. Propõem a associação en- 
tre camaradas, Mas esta associação em 
nada pode mudar as condiçães econo- 
micas; ela nada pode contra o mono- 
polio das riquezas naturais e dos meios 
de produção. 

Do ponto de vista moral, retirar-se 
do mundo, como os monjes, fóra da 
vida sncial, é antes um ato de desa- 
nimados. Não terei a crueldade de me 
tornar prolixo sobre o que deram es- 
ses ensaios de vida em camaradagem; 
as rivalidades sexuais, cs competições 
de autoridade, os atritos de vaidade, 
e mesmo questões de interesse priva- 
do, etc., produziram rapidamente adis- 
solução das comunidades. Passo por 
alto sobre as calunias, as rixas, OS 
roubos entre camaradas, os tiros de 
revolver, as queixas á policia. 

Em suma, a comunidade de idéias 
não cumporta a comunidade de sen- 
timentos, ela não ocasiona forçosa- 
mente a simpatia, nem a entente mo- 
ral. Como disse Bertrand num artigo 
de Temps Nouveaux, nós temos ami- 
gos entre pessoas que não partilham 
de nossas ideias. E Grave poude di- 
zer de seu lado que para fazer tal ou 
tal propaganda especial, prefereria ás 
vezes unir-se com certos burquezes 
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liberaes do que com certos camara- 
das. 


Marc PrERROT. 


(1) E' preciso não confundir a ilegalidade 
com o roubo, como o fazem comummente os 
burguezes O que se recusa pagar o aluguel 
de casa e muda-se as escondidas, não é um 
parasita, como não o são nem o contraban- 
dista e nem o camponez que caça furtivamen- 
te. De resto. eles teem o sentimento muito ni- 
tido de não fazer nenhum mal a ninguem. 


— —— 


(2) A inveja é de ordinario o unico movel 
que leva o egoista a agir. O egoista quer go- 
zar como vê fazer os outros. A ausencia de 
sentimento liberta-o de toda delicadeza para 
com outrem. Explorará por sua vez o seu pro- 
ximo, como ele mesmo foi explorado. 

Esta mentalidade de arrivista é praticada 
por muitas pessoas que não se intitulam in- 
dividualistas. 

Ela se encontra, por exemplo, em certo nu- 
mero de revolucicnarios, que só são zevolu- 
cionarios para substituir os individuos alta- 
mente colocados, governantes ou ministros, e 
que desde que conseguem subir, acham que 
tudo está muito bem no melhor dos mundos. 
Vede, por exemplo, o senhor Gérault-Richard 
e o senhor Briand. 

Ha tambem egoistas que agem por ambi- 
ção: por exemplo, a multidão de aspirantes 
à deputação, que vieram ao socialismo, por 
um pretenso devotamento ao povo. Seja dito 
de passagem, que sentido singular tomou a 
palavra devotamento pelo uso que dela fazem 
os socialistas, os radicais, os mutualistas, Os 
cooperadores, etc., e todos os democratas. 

Os sentimentos de inveja e ambição não se 
encontram exclusivamente nos praticos. En- 
contram-se também alhures. 

Deixo aos leitores o cuidado de escolher os 
exemplos. Em todos esses casos o ãltruismo 
professado é uma verdadeira hipocrisia que 
só serve para fazer parvos e prolongar as il- 
lusões e a escravidão da massa. A critica a- 
narquista é necessaria para pôr ás claras as 
velhacarias e os parasitismos de toda especie. 

Não quero dizer que os que se tornam re- 
iormistas, conservadores, etc., depois de te- 
rem sidos violentos asgzitadores, sejam todos 
egoistas marchiavelicos.. 


Raros, são os que, em suma, sobretudo den- 
tre os moços, ocultam concientemente seus 
apetites e sua ambição sob o manto de uma 
moral altruista qualquer, sob pretextos revo- 
lucionarios por exemplo. Ordinariamente 


A VIDA 


mentem-se a si mesmo, e ha confusão em seu 
espirito sobre o movel que os determina. Pou- 
co a pouco as preoccupações de interesse, & 
principio inconcientes, tornam-se precisas 
“sob a influencia do mercantilismo social” e 
acabam por os empolgar. O exito é a pedra de 
toque. Logo que estes senhores se setitem se- 
guros, a motal altruista que serviá pata ex- 
plicar seus atos, desaparece como por encan- 
to. O reconhecimento desta psicologia serve 
de salvaguarda aos governos burguezes, cuja 
politica consiste, em parte, em satisfazer Os 
apetites dos mais esfomeados. 

Em um certo numero de outros individuos, 
a generosidade altruista que mostram num da- 
do momento, é sincera, sem mistura de inve- 
ja, de vaidade, de ambição ou espirito de vin- 
gança, ela é a consequencia de seu espirito 
juvenil. Mas a idade traz o resfriamento des- 
te, entusiasmo e as individuos caem no realis- 
rno egoista da vida mercantil. , 

Ha ainda os que não souberam apoiar Oo 
entusiasmo pelo estudo e a compreensão dos 
fatos e das doutrinas o que são desiludidos 
pelas decepções que sofrem devido ás pes- 
soas ou aos pequenos acidentes da vida cor- 
rentes. Enflamados em reflexão, sofrem todas 
as influencias e mudam de opinião com uma 
grande facilidade, até que não tendo mais opi- 
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nião alguma, acabam por se adaptar á moral 


usual. 
Outras apoiam sua convicção sobre a vai- 


dade. Esta fórma ridicula do egoismo nota-se 
em alguns anarquistas e ela explica o despre- 
so à multidão professado por eles. Esta vai- 
dade de se distinguir do vnlgar e de chamar 


a atenção leva ás vezes a atos ridiculos, como 
o de su vestir de uma maneira extravagante. 


«raio de todos esses individuos, e- 
goistas ou fracos de espirito, e seu numero 
parece maior do que é, devido ao barulho que 
fazem ou ao lugar que ocupam, pode-se opor 
os que conservaram suas aspirações genero- 
sas. Muitos podem sentir-se fatigados, ou 
mesmo sofrer um desanimo parcial, muitos 
não teem a exuberança fisica da mocidade e 
perderam o gosto ás manifestaço “/ são inimi- 
gos do barulho, ou então são absorvidos pe- 
los cuidados da vida, pelas preoccupações fa- 
miliares; mas, si se ritiraram da luta, todos 
guardam no fundo do coração a esperança e O 
ideal, teem aversão ao feio e o cuidado da pro- 
pria dignidade, são capazes de se comover e 
de se indignar e darão todo seu auxilio, todo 
seu esforço no momento de uma crise social. 

Enfim, ha os que apezar da influencia do 
meio sustentam scus sentimentos pela curio- 
sidade intelectual e continuam a propagar às 
ideias de justiça c de revolta. 


O SOCIALISMO PARLAMENTAR E A GRANDE GUERRA 


Os burguezes de todas as variedades, os 
imbecis como os inteligentes, os conser- 
vadores, os liberais, os democratas, os ca- 
tolicos, os protestantes, ou ainda os livres- 
pensadores exultam nesta hora abençoada, 
Exultam estes respeitaveis cavalheiros, es- 
fregam as mãos num vivo contentamento 
porque a guerra, a grande guerra da Eu- 
ropa veiu, inesperadamente, gratamente, re- 
velar-lhes esta coisa entre todas grata: — o 
fracasso dos principios socialistas, a ina- 
nidade dos dogmas revolucionarios com os 
quais se enchia e aterrava os parlamentos 
do Velho Mundo. Ao cabo de meio seculo 
de dolorosas incertezas, de sonos mal dor- 
midos, de gozos mal gozados, sem cessar 
atormentado pelo terror tragico dum im- 
placavel inimigo, que constantemente crecia 
e constantemente exigia, a burguezia re- 


pousa, emfim, segura de si mesma e da 
invencivel força dos seus velhgs privilegios, 
que agora crê imutaveis e eternos. 

Nunca esta senhora se revelara tão arro- 
gante e afrontosa, Às suas gazetas falam 
agora uma linguagem que nos era desco- 
nhecida nas vesperas da conflagração. Só 
ela hoje dispõe dos homens e das nações, 
sô ela compreende o sentido da vida, a 
ela só pertence o destino do mundo, que 
a sua vontade, a uflica vontade legitima 
na terra, impelirá no sentido que lhe aprou- 
ver, para a esquerda ou para a direita, 
para diante ou para traz, para onde deter- 
minar a sua potencia, a indestrutivel po- 
tencia da sua classe, a unica soberana entre 
todas, e, entre todas, predestinada por uma 
infalivel Providencia. Em Paris, em Londres, 
em Berlim só a burguezia fala, só a bur- 
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guezia pensa, ela só agita os homens e as 
ideias, ela só governa. E' um verdadeiro 
renacimento de tudo quanto essa matrona 
possuia em virtudes, cm sentimentos, em 
caracter, em artigos de fé. S6 se publicam 
os seus livros, os seus jornais, os seus 
manifestos, as suas orações. A hurguezia 
escreve o canto patriotico, a burguczia reza 
Nada mais 
nada mais 


pela vitoria final da patria. 
existe porque os governos 


consentem. 
Será realmente assim que as coisas se 


passam no historico momento que atraves- 
samos? Pensari a burguczia que este mo- 
mento é dela, completa, ilimitadamente? 
Sim a hurguezia assim o crê, porque in- 
cessantemente o proclama. Hoje só ela 
existe, só ela aparece, ordena na 


vasta confusão internacional. 
Pois hem. Assinalada tão singular si- 


tuação, este jubilo inegualavel da alma 
burgueza, que uma aparencia de realidade 
parece justificar, examinemos serenamente 
“os fatos e vejamos até que ponto cles 
podem explical-a. 

Anunciada na Europa a iminencia da 
maior das guerras que até agora ensan- 
guentaram este desgraçado mundo sul 
lunar, esperava-se que se produzisse desde 
logo um formidavel acontecimento: uma 
ação simultanea das massas trabalhadoras 
proclamando a gréve geral, iria a todo o 
transe evitar o tremendo conflito. Mais 
particularmente, falava-se numa especie de 
compromisso existente entre os proletarios 
da Jrança e da Alemanha, em virtude da 
qual declarada a guerra nestes dois paizes, 
poriam imediatamente em pratica todos os 
meios de a fazerem fracassar. No momento 
propicio, uma ordem vinda não sabemos 
donde circularia por toda a França e pela 
Alemanha toda, e a seguir a essa ordem 
a cessação absoluta de todo o trabalho, 
acompanhado desde logo de uma vigorosa 
ação anti-guerreira: caminhos de ferro des- 
truidos, pontes arrazadas, linhas telegra- 


ficas cortadas, etc., etc. Desta maneira, 
impedia-se não só a movimentação dos 


ela só 


A VIDA 


exercitos como a sua concentração nos 
pontos estrategicos. Era tambem aconse- 
lhado aos trabalhadores como medida de 
grande eficacia a recusa a toda a incorpo- 
ração militar. 

Era isto o que todos mais ou menos 
esperavam, e perfeitamente nos recordamos 
de que uma parte da imprensa burgueza 
assim tambem o acreditava, vaticinando 
mesmo com um certo temor a vitoria da 
ação internacional operaria contra as tenta- 
tivas guerreiras dos principais estados da 


Europa. 
Mas se islo era o que todos mais ou me- 


nos esperavam foi o que de maneira nenhuma 
se produziu nem de tal parece ter cogita. 
do o mundo trabalhador. E como se este 
fato — a inexistencia de qualquer tenta. 
tiva de gréve geral para evitar a guerra 
não fosse por si só mais que suficiente para 
a tranquilizar — ainda a senhora hurguezia, 
regalada de jubilo, assistia nos parlamentos 
da França e da Alemanha ás demonstra. 
ções patrinticas e guerreiras dos nobres 


deputados socialistas! 
E' claro que deante de tão belas e opor- 


tunas afirmações a alegria burgueza é'cer- 
tamente justificavel. Bastou um gesto seu — 
um simples gesto da burguezia — para que 
toda a caranguejola revolucionaria, a que 
arengava nos parlamentos e nos comicios 
de eleitores, a que reformava e a que vo- 
tava, se desfizesse maravilhosamente, como 


tocada por varinha magica. 
Ha um ano apenas alguns parlamentos 


da Europa davam-nos a impressão conso- 
ladora e magnifica (referimo-nos aos que 
neles confiavam) de que em breve, em 
dias proximos e afortunades, mudaria a 
face economica da terra, ensaiando-se, cxpe- 
rimentando-se o regimen coletivista preco: 
nizado pelas maiorias socialistas senhoras 
das nações e da vontade popular sahida 
das urnas. Estala, porem, a guerra e, su- 
bitamente, inexplicavelmente, tudo desapa- 
rece fundido, sumido na paixão avassaladora 
da patria e do odio comum ao inimigo. O 
golpe era infalivel, a burguezia acertara. 
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Uma palavra, um gesto apenas, e lá vae 
todo um seculo de propaganda e alguns 
milhões de seres que esta propaganda tra- 
balhara, preparando-as, redimindo-os, dan- 
do-lhes conviniencia e audacia, valor e 
revolta. 

Que amavel, extraordinaria invenção o 
socialismo parlamentar! E para isto, para 
tão extranhos e surpreendentes resultados 
trabalhou durante um seculo o genio dos 
homens, sonhando, creando as novas for- 
mas do Vida, sonhando, realizando, com 
uma nova arte, uma forma nova da Bel- 
leza ! 

As idéas revolucionarias, as relvindica- 
ções proletarias inspiraram todo um seculo 
de literatura e d'arte. Elas invadiram com- 
pletamente, irresistivelmente os dominios 
da intelectualidade, enchendo, atulhando 
de obras primas esse seculo de renasci- 
mento e de vida que foi o seculo XIX. 
O melhor livro, o melhor poema, o mais 
belo drama, o quadro mais sugestivo são 
episodios populares, cenas da vida tormen- 
tosa dos trabalhadores. Não ha um unico 
grande artista que não seja um profundo 
conhecedor da alma do povo, do povo hu- 
milde e sofredor, cujos movimentos, aspi- 
rações e revoltas ele surpreendeu e trasla- 
dou paraas paginas comovidas de sua 
obra. 

Nada então nos resta de tudo isto ? Per- 
deu-se, desfez-se, como nuvem ligeira, O 
labor magnifico de uma geração de ho- 
mens, O seu genio artistico e revoluciona- 
rio ? De maneira nenhuma, O que se per- 
deu, o que se desfez, definitiva, inelutavel- 
mente foi o prestigio de um partido, a con- 
fiança que nele depositavam os milhares 
de pobres diabos que até ha pouco eram 
o seu unico sustentaculo e toda razão da 
sua existencia. Pondo de parte algumas ex- 
cepções, é certo que a grande maioria da 
representação socialista nos parlamentos da 
Europa commeteu um crime abominavel, 
crime cujas consequencias não podemos cal- 
cular desde já, mas de qualquer maneira 
de resultados terrivelmente desastrosos, O 
que trinta anos de panacéas não lograram 
destruir — a condicção da inanidade par- 
lamentar, qualquer que seja a sua côr — 
destruiu-o a irreflexão de um momentc, e 
este momento foi aquele em que os senho- 
res deputados socialistas, fazendo côro com 
os representantes das varias facções Dur- 
guezas, proclamaram a grandes brados o 
principio nacionalista da patria e o direito 
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de guerra que lhe é inerente. Houve, evi- 
dentemente, uma traição, Uma traição in- 
crivel e espantosa. O ideal socialista foi 
atraiçoado pelos seus representantes nos 
parlamentos, atraiçoado na sua essencia 
doutrinaria, num dos seus dogmas funda- 
mentais : — o internacionalismo. 


Haverá alguma excusa para este gesto 
dos senhores representantes socialistas ? 
Não a encontramos, ninguem certamente 
a encontrará, mas se alguma pudesse exis- 
tir, seria a circunstancia mesma da sua qua- 
lidade de parlamentares, de representantes, 
no parlamento, da doutrina e das idéas so- 
cialistas. O socialismo será no futuro, e 
num futuro talvez bem proximo, a realiza- 
ção pratica de um sistema social, um se- 
gimen economico de propriedade comu- 
nista ou coletivista, mas no atual mo- 
mento, dentro de uma sociedade funda- 
mentalmente burgueza e capitalista, o so- 
cialismo é antes de tudo e sobretudo uma 
afirmação revolocionaria. Ora uma idéa re- 
volucicnaria que pretende afirmar-se e bus- 
ca a sua realização dentro da legalidade e 
da ordem, é inelutavelmente, uma idéa 
comprometida, um ideal fracassado. D'ai 
a inanidade e a vacuidade de toda a ação 
socialista em quasi meio seculo de parla- 
mentarismo. 

O termo correlato de revolução é a rua. 
S6 na rua, pois, devem ser afirmadas as 
aspirações revolucionarias dos homens, se 
pretendem, se desejam a realização dessas 
aspirações. Para a rua devem ser canaliza- 
dos todas as manifestações, todos os des- 
contentamentos, todas as ameaças, todas 
as rebeldias, A rua é o unico amigo certo 
do desgraçado porque só ela conhece a sua 
vida tormentosa e o seu infortunio de se- 
culos. A” rua pertence a gréve e o comicio, 
é da rua a barricada, a grande revolução 
será na rua. 

A burguezia é astuta, claramente perce- 
beu que no dia em que os parlamentos se 
abrissem á agitação revolucionaria, estava 
morta a agitação. E abriram-se os parla- 
mentos, e os socialistas entraram. Foi esta 
a primeira grande vitoria da burguezia, 
que por esta habil maneira conseguiu re- 
tardar a mortal investida que desde muito 
lhe preparam as massas trabaihadoras. Es- 
tas, momentaneamente lisonjeadas, exage- 
rando até ao infinito a importancia da con- 
cessão obtida, cruzaram os braços e espe- 
raram. Tinham agora os seus representan- 
tes, que no seio do congresso diriam das 
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suas necessidades « dos seus tormentos. 
Neles confiaram, pois, que neles votaram 
em cada nova legislatura, 

Mas os anos passaram e o socialismo 
parlamentar foi abandonando a cidade, on- 
de o operariado conciente repelia a co- 
media da urna, e instalando-se no campo, 
é ai, agora, entre bisonhas creaturas, que 
ele vae angariar a cedula apetecida, esva- 
siando a saco das promessas, mil vezes 
repetidas, nem uma só vez cumpridas. 

Assim, depois de aceitar os metodos bur- 
guezes de propaganda eleitoral, mentindo, 
adulando, subornando, enaltecendo-se a si, 
caluniando o adversario ou o competi- 
dor. o socialista parlamentar aceitou egual- 
mente as responsabilidades que o mandato 
lhe impunha, deixando de ser um agitador 
e um rebelde para ser um partidario in- 
transigente da legalidalidade e da ordem. 

Se nos não enganamos, foi este o socia- 
lismo que na camara dos senhores 
deputados da Alemanha correu pressuroso 


Catecismo 


ao encontro da imperial magestade, que ali 
fôra exigir o exterminio, para a França, e 
para a Russia, uma severa e duradoura li- 
ção. E é este certamente o socialismo que 
hoje intervem no governo francez e manda 
para as linhas de batalha legiões de padres 
e capelães a encomendar a alma do sol- 
dado francez, 

Deante destes tranquilos aspétos do so» 
cialismo parlamentar da Europa, o opti- 
mismo burguez tem de certo modo a sua 
explicação e compreende-se sem esforço. 
No que ele, porem, erra e erra candida- 
mente é quando pretende que todo o so- 
cialismo se encontra nos parlamentos e que 
só estes teem o poder, a força superior que 
suprime formulas politicas e instituições 
economicas. E”, entretanto, certo que a se- 
nhora burguezia, que hoje se crê lindamen- 
te consolidada, não admite a possibilidade 
de tais supressões tão contrarios á ordem 
natural... dos seus seculares privilegios. 


ALFREDO VILLA-SÉÊCCA 


=> 


anarquista 


Quarto ponto 


--- Porque não póde a sociedade atual 
aproveitar e mais possivel as energias hu- 
manas ? 


-— Porque seus principios fundamen- 
tais exigem sempre um grande disperdi- 
cio, que se pode elevar, em certas cir- 
a cerca de 


(nas guerras). 


cunstancias, cento por cento 

— Quais são esses princípios ? 

-— São os seguintes : o direito de pro- 
friedade, a jerarquia social e administra- 
tiva, à concorrencia economica. 

— Como pode o direito de propriedade 
desperdiçar energias * 

— Por varios modos : a) permitindo 
que individuos proprietarios de grandes 
terras as deixe incultas, quando outros neces- 
sitados poderiam trabalhal-as; foi esse fato 
que, na opinião do celebre naturalista ro- 
mano Plinio, poz a perder a Italia, no 


sim da republica romana ; 6) desenvol- 


vendo o luxo e o abuso dos prazeres nos 
proprietarios ricos ; o luxo é sempre a 
satistação de necessidades superíluas ou 
prazeres requintados em detrimento da 
necessidades imperiosas 
pois a cada colar de pe- 
uma meretriz, correspondem 
uma vida de mergulhador destruida ou 
estragada e uma familia faminta ; c) obri- 


satisfação das 
dos proletarios ; 
rolas de 


gando, como vimos, a criação de meios 
de manutenção desse direito; este é o 
modo maior de disperdicio, porque, para 
se garantir o direito de propriedade, é 
mister haver leis, legisladores, juizes, pos 
licia, exercito, funcionarios publicos, ad- 
vogados, escrivães, etc. ; isto é uma 
enorme quantidade de homens, milhões 
de braços, que não extraem riquezas, an- 
tes as consomem a custa de outros. 

— Como pode q jerarguia social concor- 
ver para o desperdicio de energias *º 
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— E instuitivo. Na base da jerarquia 
estão os fuucionarios publicos que menos 
trabalham, D'ai para cima, cada camada, 
em geral, trabalha menos e ganha mais. 
O apice do piramide é ocupada pelos diri- 
gentes chamados governo. Como esses teem 
a chave dos negocios na mão e a chave 
dos poderes, para augmentar o mais pos- 
sivel os seus rendimentos empregam todos 
os processos possiveis ou adotados em 
sociedades 
comissões de estudos, criações de 
novos serviços, aumento de quadros, re- 
formas, etc, etc. Como cada dirigente, para 
isso, precisa ter influencia e essa influencia 
depende do maior apcio possivel dos pares 
e dos subordinados, em suma dos amigos 
politicos, uns que votam, outros que reconhe- 
cem, é indispensavel dar a ganhar aos pri- 
meiros e empregar aos outros. Por isso Le. 


lei : concessões a eompanhias, 
mutuas, 


roy Beaulieu poude firmar como regra que 
todas as corporações do Estado teem sempre 
um numero de funcionarios pelo menos du. 
plo do que seria necessario. E” o regimen do 
filhotismo. 

O empregado publico trabalha sempre 
muito menos que o operario e ganha muito 
mais, com inumeras regalias: gratificação, 
ferias, bancos de emprestimos, cooperativas, 
montepio, promoção, etc. Demais disso o 
gasto de material é excessivo, como todos 
sabem. O funcionario de 
compra papel, nem lapis, nem canivete, nem 
os mais accessorios, 


secretaria não 


—E a concurrencia economica? 

— Esse principio, pela sua simples enun- 
ciação, deixa ver como a sociedade atual 
destroi inconsideradamente as melhores ener- 
gias humanas, Decorre do principio da pro- 
priedade particular. Quem possue dez e sabe 
que pode possuir »mi/ trabalha por todos os 
meios para adquirir esses mil que, postos a 
render, lhes dispensam o trabalho. Ora, si 
o individuo produzindo mil chapéus podes-' 
se reduzir esses mil chapéus a dinheiro, 
imediatamente, teria contribuido para sa- 
tisfazer necessidades sem disperdicio. 


Desde porém que ha cem individuos que 
fabricam chapéus, acontece que o numero de 
chapéus produzidos é imensamente maior 
que o da procura. Nesse caso surge o esfor- 
ço de vender o mais possivel, evidente. 
mente com prejuizo de muitos. Para isso é 
preciso chamar a atenção do freguez. In- 
ventim-se fôrmas novas, novos enfeites, fa- 
zem-se armações virtosas, concedem-se aos 
retalhistas largas porcentagens, multipli- 
cam-se as lampadas eletricas, forjam-se os 
mais mirabolantes e ridiculos anuncios, Tu- 
do isto custa dinheiro, isto é riqueza. 

O resultado é que dos cem, trinta ou cin- 
coenta, não podendo sustentar a luta, abrem 
falencia, estão na miseria. A soma de ener- 
gias disperdiçadas é fenomenal. Como vi- 
mos, alem de tudo, a concurrencia gera os 
maiores crimes: estelionatos, incendios, jo- 
gatina, os processos por herança, assassínios, 
etc. O veclamo, porém, é o siynal mais evi- 
dente do gasto absolutamente improdutivo 
para forçar a procura de um determinado 
objeto muitas vezes inutil ou prejudicial, 
Todo farmaceutico tem uma droga de sua 
invenção e todo fabricante marcas espe- 
ciais. 

Enfim as guerras são um resultado da 
concorrencia entre nações ou antes entre os 
capitalistas de nações diferentes, e quem diz 
guerra diz destruição sistematica de rique- 
zas. . 

— Em conjunto éCexato; mas poder-me-ias 
mostrar a ação destruidora desses tres prin- 
cipios para cada especie de energia humana ? 

— E" facil. A propriedade particular pro- 
duz a miseria, como vimos. À miseria im- 
pede à maioria dos homens o cultivo do 
corpo e a sua saúde. 'O maios aproveita- 
mento das forças organicas se obtem pela 
ginastica, pela higiene, pela medicina. O 
operario que se esfalfa durante doze, ou de- 
zesseis horas num trabalho agitado ou num 
trabalho sedentario não tem tempo, nem 
gosto pelo sg07t, isto é, não pode desen- 
volver harmonicamente o corpo. Pelo con- 
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trario, muitas vezes, deforma o corpo e con- 
trae pela fadiga de certos orgãos molestias 
fatais. 

A higiene do corpo não consiste apenas 
no asseio. Ha um elemento primordial: a 
alimentação, que deve ser bastante e boa, 
isto é, não deteriorada e nutritiva. Ora, 
como a alimentação é uma riqueza, no re- 
gimen atual é vendida, tem um preço. À gran” 
de maioria, cujos recursos são pequenos 
tem de procurar, não a alimentação mais 
conveniente, porém a mais barata. A ali- 
mentação por frutos por exemplo, a mais 
sadia, é hoje quasi impossivel pelo enorme 
preço do seu custo. O individuo não se ali- 
menta pois como de:e, mas como fúde. 
Quem mais sofre com isso são as crianças, 
cuja mortandade elevada se deve, quasi toda 
us molestias intestinais consequentes á má 
alimentação. 

Enfim, o pobre que adoece, só se trata 
em ultimo caso, porque o medico e a far- 
macia custam muito. A entrada no hospi- 
tal, impedindo-o de trabalhar, é sempre adi- 
ada, e procuram sair antes de completa a 
cura para valer á familia. Não podendo pa- 
gar as consultas ou os remedios caros, re- 
correm aos charlatães que lhes estragam 
ainda mais O corpo. 

O fator, porém, mais forte de destruição 
«le energias fisicas, mormente nas mulheres 
clas fabricas e do campo, é o excesso de 
trabalho, como é facilimo verificar em qual- 
quer roça, 

— Isso quanto à energia organica. Quan- 
to á intelectual ? 

—Não é menos evidente. Organismos 
«lepauperados são organismos inteléctual- 
mente incapazes, porque a aplicação men- 
tal importa num consumo organico. Nas 
classes trabalhadoras, hoje em dia, na Eu- 
ropa, na America, na Ásia ha um fator no- 
tabilissimo de degradação mental: o a/coo/. 
Mas o vicio de beber tem duas causas: a de- 
ficiencia da alimentação e a ganancia do ca- 
pitalista. O alcool dá calor; por isso o pro- 


letario o bebe, vicia-se, e pelo exemplo vicia 
aos outros tambem dele necessitados. F' 
porém uma grande vergonha humana não 
se poder impedir a venda do alcool como 
bebida. 

— Porque não se pode impedir 

— Porque os fabricantes do alcool são os 
capitalistas que encontram no meio do ope- 
rario um farto mercado. Si alguem propu- 
zer uma proibição dessa venda, os tabri- 
cantes de alcool se oporão, como se teem 
oposto, alegando os seus prejuizos. Ora, os 
capitalistas é que fazem a lei, logo não le- 
gislarão contra eles proprios. 

— Só o alcool! prod: esses maus efeitos “co 
bre a inteligencia ? 

— Não. Ha dois outros principais: o fimo 
eo café. O fumo produz a molestia croni- 
ca chamada fabajismo, cujas consequencias 
são tanto mais para lamentar quanto pou- 
cas vezes se atribuem as doenças à essa 
causa. O café, o chá e ontros excitantes do 
tomados abusivamente, 


sistema nervoso 


como acontece, são fatores, embora muito 
menos importantes que os dois primeiros, 
de enfraquecimento mental na especie hu- 
mana. 

— fla ransas mais gerais do desperdício 
da inteligencia :? 

--À causa mais geral é o proprio regimen 
de trabalho forçado, a metade dele segura- 
mente improdutivo por ser trabalho de re- 
clamo, de luxo, ou inteiramente superíluo, 
(comercio, pirâmides, monumentos comemo- 
rativos, torre Eifel, etc.) ou de puro vicio 
(casas de jogo, corridas, prostituição). Esse 
trabalho improdutivo pesa sobre a massa de 
todos os trabalhadores, aumentando as horas 
de trabalho improdutivo. Ora, o cultivo da 
inteligencia exige tempo e descanso. Exige 
tambem o mestre. À não ser nos cursos pri- 
marios, hoje em dia, o proletario não en- 
contra o ensino gratuito. Si quizer apren- 
der ha de pagar o mestre c comprar o li- 
vro. Ainda nos grandes centros as bibliote- 
cas publicas podem suprir a falta, mas é de 
notar que poucas se abrem á noite. 
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De tudo cuncluimos que o cultivo geral 
e intensivo das inteligencias, está muito lon- 
ge de se fazer e na sociedade atual só é 
permitido aos exploradores que teem tempo, 
descanso e dinheiro. Os explorados não se 
podem instruir. 


(Continta) 


Luta pela existencia 
o cooperação 


Os teorivos do militarismo prussiano não 
se contentam cm expor seus planos tecni- 
cos «de agressão brutal e de conquista vin- 
lenta contra os fracos e as Nações incapazes 
de me defenderem por st sós de armas em 
punho: não. fazem *'pose”” tambem de 
pensadores, e procuram coonestar as suas 
dontrinas citando a despropusito Darwin e 
o Darwinismo. Assim. o general Von Ber- 
vhardi (um dox mais fanaticos exaltadores 
do militarismo alemão). afirma eu vm Ji 
“Vo set! que as nações pequenas (como por 
exemplo a desgraçadissima Belgica) não 
temm direito de viver porque não podem 
sustentar a “luta” com as maiores e deven: 
desaparecer, assim como no rejuo animal 
os seres fracus são devorados pelos provi- 
dos de meios na “luta pela existencia”. E” 
a bonefica “seleção natural” que leva a es- 
tes resultados, 

Coutra esta nuenrronica interpretação 
do Darwinismo aplicado ao campo social já 
muitas vezes se insurgiram os mais respei- 
taveis representante do Darwinismo, e ain- 
da em um dos ultimos numeros da revista 
ingleza '*The new Statesman”, um escritor 
Jembra que Wallace — que, como é sabido. 
foi um dos fundadores da escola darwinia- 
na — era socialista, e Darwin mesmo. dizia 
que o termo “luta pela existencia” impli- 
cava “im conceito moral caso se quizesse ex- 
tende-lo ao agregado humano. 

A guerra, antes que um instrumento de 
“seleção” natural, é um instrumento de 
regresso, pois que deixa sobreviver tipos 
biologicamente inferiores enquanto os mais 
fortes e os mais aptos são por meio dela 
mortos ou mutilados. 


109 


O Darwinismo social — considerado da 
maneira que o intendem os sectarios da 
destruição violenta — é uma teoria de ca- 
nibais, que assinalaria o fim do progresso 
civil, caso devesse ser sistematicamente 
cada. Como ponde justamente observar 
Ruskin, a competição é uma lei de morte, 
onde a cooperação é uma lei de vida. E” 
monstruoso querer fazer da competição o 
principio diretor da evolusão, e, se nós de- 
vessemos escolher entre luta e harmonia, 
entre a biologia fratricida e a bio 
logia fraterna, á escolha não poderia 
e não deveria ser duvidosa. A celula 
viva é por si mesma un triunfo de 
siutese e de cooperação. Subindo a escala 
“dos Seres, DÓs vemos que o progresso orga- 
nico depende do anxilio reciproco, da ada- 
ptação das celulas que se nnrem para for- 
luar o corpo das plantas « dos animais su- 
periores. Fenalmente, nas mais altas for. 
mas de vida, nós encontramos uma crecen- 
te dependencia das gerações vindouras em 
»elação às presentes. 

As especies em que esta relação de uma 
geração para com a outra é mais perfeita. 
sto as que tambem suein vitoriosas da luta 
pela vida, considerada em seu verdadeiro 
siguificado. 

Das sociedades modernas vê-se claramen- 
te jue as mais civis e evoluidas são-aquelas 
em que prevalece a divisão do trabalho, o 
apoio mutuo, a cooperação das energias. O 
prof. Drinmond, va sua “ Acensão do ho- 
mem”, poz em evidencia a importancia da 
couperação, do amor e da piedade, que a!- 
guus pensam ser principios autidarwinia- 
nos. À verdade é que, mestuo colocando-nos 
do ponto de vista do graude Darwin, nós 
podemos exaltar a moralidade, a bondade. 
R fraternidade reriproca, como fatores efi- 
cacissimos e imprecindiveis do progresso 
humano. 

Wuxleyr (um outro respeitavel darwinis- 
ta). costumava dizer que a evolução moral 
consiste em contrastar a evolução material 
e mecanicã e Kropotkine, no seu belo livro 
““() apoio mutuo”, mostrou toda a falsi- 
dade da biologia fratricida, que agora se 
quiz enaltecer por alguns escritores milita. 
ristas, 
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Portanto. não “luta pela existencia” 
afim de esmagar O mais fraco, que moral 
mente póde s ainda uv melhor; mas soli- 
damedade de es.orços, uniões de energias 
para o advento de uma sociedade menos 
barbara que a atual, em que são ainda pos 
siveis, os horrores, os estragos e as devas- 
tações por meio de orgãos que são a expres- 
são tangivel da “luta pela vida”, tal como é 
comprecndida por certos militaristas se- 
quazes, improvizados, do mais estupido « 
Falso Darwinismo social. 

(Du **Cooperazione atalizna””). 
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Publicações recebidas 


Temos sob as vistas o 1: numero 
de «O Rebate» surgido em 1: de Maio 
em Maceió, Alagoas e que vem lutar 
em pról das reivindicações proletarias. 

Da leitura do jornal, se depreende 
que seus redatores são ou teem ten- 
dencias anarquistas, mas temem, talvez 
para não ferir sucetibilidades dos 
leitores, se declarem tal abertamente 
e falam vaga e confusamente em so- 
cialismo e luta contra o capitalismo 
em seu artigo de apresentação. 

Até ai nada ou pouco temos que ver 
pois que se assim o fazem é porque 
o julgam conviniente. Mas que, refe- 
rindo-se a «A Vida» deem-nos um qua- 
lificativo por demais generico para se 
prestar a confuzões, o de socialistas, 
isso é o que não podemos deixar pas- 
sar sem protesto. 

Não. Nós não somos simplesmente 
socialistas ; somos socialistas anar- 
quistas, ou mais precisamente, com- 
munistas anarquistas. Fazemos questão 
da distinção por que a palavra socia- 
lismo é tomada mais comummente 
como um qualificativo de uma .serie de- 
ficções democraticas de que se ser- 
vem para explorar o sentimentalismo 
das massas, os politicos profissionais 
e com os quais fazemos absqluta ques- 


tão de não nos confundir. Nós gos- 

tamos muito de situações definidas. 
A's claras, colegas. Somos com- 

mistas anarquistas revolucionarios. 


Deus e Patria por Antonio Cuariboni, 
publicação do Centro de Estudos So- 
ciais — Porto Alegre. Preço 500 réis. 

Com bom aspeto material, rece. 
hemos ha tempos este folheto de pro- 
paganda. 

Apenas tinhamos lançado os olhos 
para a capa deparamos com esta 
frase latina a guisa de aforismo, co- 
locada, logo abaixo do titulo : «Veri- 
tatis super omnia» (0 grifo é nosso). 
Os musculos da face que em anato- 
mia teem o nome de Risorius de San- 
torini e que constituem um par, en- 
traram logo em ação excitados por 
um reflexo nervoso e demos logo uma 
formidavel gargalhada. E não era para 
menos, caramba! deante daquele la- 
Lim macarronico... Lemos o folheto. 
Começa o autor logo ás primeiras li- 
nhas com as classicas afirmações de 
modestia (não seja pelo latim...) e vai 
por 26 paginas num estilo de discurso 
a dizer mal e confusamente o que 
muitos já dissera:n bem-e claramente 
e em espaço mais curto. 

Convenham conosco os camaradas 
do Centro de Estudos Sociais de Porto 
Alegre que o folheto não vale 500 réis... 
E' positivamente um logro... E para es- 
palhar ideias entre o povo é necessa- 
rio polas ao seu alcance pecuniario. 
Porque não publicam os camaradas 
os folhelos tão claros de Malatesta, 
de Faure, de Hamon ou de Kropotkine? 
As ideias anarquistas só tinham a lu- 
crar com isto. 

Em Tempo de Eleições — Errico Ma- 
latesta. (2º edição) 1915. Publicado pelo 
grupo editor de «A Sementeira» de 
Lisboa, recebemos este magnifico e 
conhecido folheto de propaganda anti 
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eleitoral. E' o segundo da nova serie 
de folhetos a que se propõe publicar 
periodicamente o grupo editor de «A 
Sementeira». 

Pedidos A' Sementeira, Cais do So- 
dré 88 — Lisboa — Preço: 2 centavos. 


Congresso anarquista 
- Sul=americano 


Abaixo publicamos o convite-cireular, 
uue a comissão organizadora do Congresso 
Anarquista Sul-americano, que se deverá 
realizar nesta cidade no mez de Seteinhbro 
proximo, endereçou nos camaradas 

Pede-nos a mesma comissão que declare- 
mos aos companheiros, que 0 lerent em A 
VIDA”, esse convite, que se considerei 
convidados a se fazerem representar no re: 
ferido congresso, individualmente ou por 
delegados e grupos ou associações anarquis- 
tas a que pertencerem. 

Eis o convite-circular : 

Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1915. 

“ao Camarada 

Os anarquistas do Rio de Janeiro, reu- 
nidos em assembléa, a 23 do corrente, nu 
séde do Centro de Estudos Sociais desta 
cidade, considerando : 

que. em vista de se não haver realizado 
o Congresso internacional de Londres, con 
vocado para o mez de Agosto do ano pas- 
sado. por motivo da explosão da guerra eu- 
ropéa, e de ter sido proibido pelo governo 
espanhol o congresso internaciona! de 
anarquistas, socialistas e sindicalistas, que 
se deveria realizar na cidade de Ferrol, nos 
ultimos dias de Abril p. P., 205 socialistas 
libertarios do continente sul-americano ca- 
be uma ação mais energica, neste momento 
de excepcional gravidade para a sociedade 


humana ; 


que já é tempo de estreitarem relações , 


os socialistas libertarios desta parte do con- 
tinente americano e-de se organizarem coin 
homogeneidade e estudarem os metodos e 
meios de tornar mais eficiente a propagan- 
da, e, bem assim, de darem um balanço de 
forças; 
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resolveram convocar um congresso auar- 
quista internacional sul-americano, pars u 
mez de Setembro proximo, em dias que se- 
rão em tempo fixados. 

No desumpenho dos seus encsrgos, a co- 
missão organizadora do referido congresso 
que, se instituiu naquela assembléa, vem 
convidar-vos a que vos façais nele repre- 
sentar, pedindo-vos: 

1.º que, com a possivel brevidade comu 
uiqueis a vossa adesão ou do grupo de que 
fuçais parte; 

2.º que, no caso de se representar um 
grupo ou associação, indiqueis o numero 
de delegados que deverão enviar; 

3.º que marqueis a quota com que deve- 
reis contribuir para as despezas do Con- 
gresso e que a envieis com a possivel ante- 
cedencia ; 

4.º que, organizeis um relatorio sobre o 
historico do movimento anarquista dessa 
localidade é que o envieis a esta comissio, 
tambem com a possivel antecedencia ; 

5.º que, se prefendeis apresentar algum: 
tese à discussão, a envieis conjuntament» 
com o relatorio acima referido. 

A comissão organizadora do Congresso 
anarquista sul-americano, funciona perma- 
nentemente na rua dos Andradas, 87, 1" 
andar, devendo ser dirigida ao camarada 
Elias da Silva, que lhe serve de secretario, 
toda a correspondencia a ela destinada, 
bem como qualquer quantia em dinheiro. 

Saudações 
A Comissão 
José Elias da Silva. 
Orlando Corrêa Lopes. 
José Henrique Netto.” 


ATENÇÃO 

Avisamos ús pessoas que ten- 
do recebido «A Vida» e até hoje 
não mandaram pagar as suas às- 
sinaturas e que não o fizerem 
até ao dia 25 de Junho proximo, 
que suspenderemos a remessa da 
mesma. 
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Assinaturas 


Queni recebe um primeiro exemplar de 
“A VIDA? e o não devolve fica, por isso 
mesmo, considerado como assinante. E é 
sobre o numero dos que voluntariamente. 
se constituem assinantes. que baseumos as 
probabilidades da publicação regular da re- 
vista. Justo é, pois, que toda aquele que se 
jaz assinante pugue a sua assinatura. E 
claro está que uão pratica um prodigio de 
seriedade quem, não devolvendo o exem- 
plar primeiro recebido, se não lembra ou 
se nega a pagar a importancia da assina- 
ra u que se comprometeu. 

Apelamos, qma vez mais, para a hos von- 
tade de todos. Salde cada qual o seu deli- 
to, e estará garantido a pubilcação regular 
de “A VIDA”. 

à importancia da assignatura deve set 
enviada — em vale postal on em carta com 
valor declarado — esclusivamente 40 ac! 
ininistrador da.revista : 


Nilo Ferreira, caixa postal, 1.936. 
RIO DE JANEIRO 
ESTOJO Eee eee 


Agentes de “A VIDA” 


São nossos representantes e estão encar. 
regados da cobrança de ássinatiúras, ven 
da avula, etc.,.os seguintes camaradas: 

Em 3. PAULO—José Moreno - rua Hen- 
rique Dias; 70; 

En:SANTOS— Francisco Bularino: ruo 
Xavier Pinheiro, 159. 

Em CAMPNAS — Damião Garcia: rua 
Bernardino de Canos, 82. 

Em. JAU”' — Vittorio Girardis 
Sete de Setembro, 20-A. 

Em PORTO ALEGRE — Zenon de Al. 
meida: rua de Santo Antonio, 157. 
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lu PELOTAS — Antonio Marques Cor. 
veia, na séde da Liga Operaria. 

lim MACEIO" — Oséus Sarmento Ro- 
sax: rua Dias Cabral, 116. 

bm BELE'M do Pará — Julio Doval: 
ni séde da União Geral dos Trabalhadores 

Squi no RIO, o envarada Antonio Ma- 
cás. vncontra-se disriamente, das 19 ás 21 
horas, na séde do Centro de Estudos So- 
tinix, vma dos Andradas 87, onde se en- 
carrega de receber assinaturas: da verda 
de toiitutos, etc. 

Aceitamos agentes nas localidades onde 
ainda os não tenhanios. 


«A Vida» acha-se á venda nos seguintes 
pontos principais : 


Avenida Central esquina da rua do Ouvidor 


» » » » rua da Alfandega 
» » » » Visc. de Inhaúma 
» Mem de Sá » » Lavradio 
» Passos » do L. de 8. Domingos 


Café Criterio 
Largo de 8. Francisco de Paula 

» >» Santa Rita 

» “da Lapa 

»  » Carioca 

* » Segunda-feira 

» do Rosario 
Praça da Bandeira 

» 15 de Novembro 

» Tiradentes 

» da Republica esq. da Trav. do Senado 
Rua 1º de Março esq. da Ouvidor 
junto ao Arsenal de Marinha 
» Ouvidor esq. de Gonçalves Dias 
Rua Marechal Floriano, 105 


» » ». esq. da Camerino 
Estação Central — Praça da Republica 
Praça dos Arcos 


Ponte-das Barcas 
Rua Vigc. do Rio Branco esq. da rua Lavradio 


EXPEDIENTE 


Porque para mantermos a existencia de “A Vida” nãa contamos mais do 
que con a venda dos stus exemplares « o pacamento das assivaturas, pedimos 
a todor os assinantes o pagamento da inscrição anual 6 aes nossos agentes a li- 
quidaçãe dos eyemplares vendidos do numero anterior desta revista, devoivendo- 
nos as sobras que deverão trazer o nome « a localidade de quem as remete. 


LEITURA QUE RECOMENDAMOS 


O QUE TODOS DEVEM LER 
LIVROS 


Hamon — Socialisgo e anarquismo (enc.)...........cc.llllll lo 
» — -— Determinismo e Responsabilidade. .........cccccccccenccco 
» — — Psicologia do militar profissonal..................... Ends 
JS. Rrat. - - Sindicalismo € Greve Geral ienc.)...........c......... ER 
Dr, Eltzbacher — O anarquismo (enc.).. .......cccllco nec 
Mus Nordau — As mentiras convencionais (2 vol. enc.)........ 
E. Capenter -- Prisões, nc e castigos (enc.).................... 
Coros Mas ==> 0 Capitao q eta paste Dea pda NES e 
S. Mertino — Formas e essencias do Socialismo....... clico 
S. Faure — A Dor Universal,....... TRA EE RR 
H. Leone — O Sindicalismo............c....c.o... RE te sara 
F Crave — A Sociedade Futura cc... ie rdigia to Ceara pole ana 
» - — () Individuo e a Sociedade............. E cdi qu nara Gia 
P. nraposkine — A conquista do Pão.......... .lccclcll lee 
»a — Palavras dd um revoltado.... pia ogia ii gaT O, Cabala o 
» — A (irande Revolução fa ea cdr der Dede as eae alt di to nes 
F. Nietzsche. — Assim falava Zarathustra.t..........ccccclccc.. Da 
» — A Gerealogia da Moral........ ....cccccclcc co. aSUa 
Naquet — A Caminho do amor livre. ........cccciccic cc pe 
Adolfo Lima — O contracto do Trabalho............cclllll lo a 
».. >» — O ensino da Historia (1 vol. de 63 pags.)............. 
» » — Educação e Ensino E integral)................ 
Neno Vasco — Da purta da Europa.........e..... E Ro o RR 
Eliseu Reclus — Evolução, Revolução & o ideal Anarquista. iai - 
A. Cesar dos Santos — A questão Operaria e o Sindicalismo... as de debito 
M. Piersot -- “Sindicalismo e Revolução.............. sadia cdes rasa ra selo 
Pouget — A Confederação do Trabalho................c il o 
Grifjuelhes — Ação sindicalista, BUS Ta ava ed aids Ja locado ga SD Saad a din Te . 


FOLHETOS. 


Neno Vasco — Georgicas (ao trabalhador rural)..................... 
frrico Malatesta — Programa socialista anarquista revolucionario ........ 
» » — Entre Camponezes............cccesccc cn 
F. Delaisi — Os politicos, os financeiros e a guerra ............ e onstais 
PQ Te Fo = O diá das Oito Horas s;s ssspserauperskriges Aba csa 
Carlos Dias — Semeando para coliter .........ccecere none ece o 


JORNAIS 


A Lanterna — semanario anticlerical e' de combate, de S. Paulo, Anc.... 
104000 Semestre 62000 avulso ..............c.c o 

A Voz do Tratalhador — Publicação quinzenal sindicalista revolucibnarra 
Orgam da Confederação Operaria Brazileira, Ano, 98000 avulso... 

La Propaganda Libertaria -— (em lingua italiana) de S. Paulo avulso.. 

4 Aurora — Semarario anarquista do Porto (Portogal; avulso........... 


Tierra y Libertad (em espanhol) semanario anarquista de Barcelona, avulso 
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Os livros indicados nesta pagina serão remetidos para qualquer logar do Brasil! 
ao preço aqui indicado e sem aumento de porte do correio, si o pedido vier acompa- 
nhado da respectiva importancia em tale pasta! ou dinhciro em canta registrada com va- 


lor declarado, ou em selos do Correio do valor de 100 ou 200 réis. 


Esta administração satisfaz tambem com prontidão qualquer encomenda de 
livros, nacionais ou estrangeiros, de propaganda social, que venham acomparhados da 
importancia correspondente, bem como se encarrega de tomar assinaturas para todas 


as publicações periodicas da Europa e da America, 


Eatab. Graphico da Casa David — Praça dos Governadores, 6 — Ri.» 


